PROJETO DE LEI Nº 
322,  DE 2005

Dá denominação de "Engenheiro Armando Pettinelli" à Unidade de Pesquisa e Desenvolvimento de Tatuí

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:





Artigo 1º - Passa a denominar-se “Engenheiro Armando Pettinelli” a Unidade de Pesquisa e Desenvolvimento de Tatuí.




Artigo   2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
J U S T I F I C A T I V A




O presente projeto de lei tem por finalidade denominar a Unidade de Pesquisa e Desenvolvimento de Tatuí, do Pólo Regional de Desenvolvimento Tecnológico dos Agronegócios do Sudoeste Paulista, homenageando assim o Doutor Armando Pettinelli, falecido em 19 de dezembro de 1991, aos 77 anos de idade.

Armando Pettinelli, engenheiro agrônomo pela Escola Superior de Agricultura “Luis de Queiroz”, em 1935, iniciou sua carreira profissional no Instituto Agronômico, em 1937, trabalhando na região de Bauru com a cultura de algodão. Dedicava-se tanto à pesquisa quanto à fiscalização dos campos de produção de sementes selecionadas.





Instalou diversos experimentos na região acima citada, como também na região de Presidente Prudente, testando experimentos de variedades, espaçamento, épocas de plantio, adubação e progênie, contribuindo com a expansão da cultura e aprimoramento das técnicas de cultivo.





Em 1940, instalou 26 Postos de Distribuição de sementes selecionadas, disseminando a cultura e contribuindo para a geração de riquezas no meio rural. Em abril de 1942, foi removido para a região algodoeira de Tatuí, onde passou a atuar de maneira significativa, acumulando a Coordenação de Mobilização Econômica durante a 2ª guerra mundial. Também instalou e organizou os trabalhos da Casa da Lavoura de Tatuí, ampliando os serviços de distribuição de sementes selecionadas, abrindo novos Postos de Distribuição e contribuindo para o desenvolvimento da região.





Nessa época, com o surgimento das pragas teckla basilides, e o pseudococus brevipes que atacavam as culturas de abacaxi da região, o Doutor Armando coordenou juntamente com o Instituto Biológico, estudos para controlar tais pragas, evitando que essas fossem dizimadas pela região.





Outra importante conquista do Doutor Armando, foi a implantação, na região, do uso de maquinário agrícola, demonstrando aos agricultores regionais as possibilidades de ganhos de produtividade, além de proporcionar com o apoio do Ministério da Agricultura a aquisição de maquinário a preços acessíveis. Atuou também na área animal, pois na falta de zootecnistas na região, realizou levantamentos sanitários de rebanhos de bovinos e suínos, contribuindo com a melhoria de qualidade dessa área produtiva, capacitando os funcionários da Casa da Lavoura local a realizar a vacinação de suínos. Desenvolveu também um trabalho de conscientização dos pecuaristas sobre a importância de combater a brucelose, iniciando trabalhos de assistência veterinária periódica em colaboração com o Instituto Biológico. 





Atuou de forma intensa na preservação do solo, combatendo práticas que levavam à erosão, ensinando aos lavradores a utilização do plantio em curva de nível, em faixa e branquetas, assim como o efeito protetor e benéfico dos cordões em torno dos cafezais. Outrossim, desenvolveu e incentivou ainda a prática de plantio de mudas de eucaliptos e de outras essências florestais, praticando em 1946 conceitos de preservação ambiental e reflorestamento. 





Com o incremento da procura pelo milho na região, foram instaladas nos Postos de Sementes, máquinas de reclassificação, desinfecção e preservação das sementes, introduzindo-se assim, o plantio de sementes híbridas, sendo, dessa maneira, o nosso homenageado o responsável pela introdução do milho híbrido na região.





Em 1951, doutor Armando recebeu uma Moção de Congratulações de 87 agricultores de destaque na região pela sua atuação em prol da agricultura regional, sendo que ao longo dos anos, continuou sua luta pela boa qualidade da produção vegetal e animal das áreas agrícolas, auxiliando, inclusive, técnicos do Rio Grande do Sul na produção de mandioca.

Vale salientar que a atuação do Doutor Armando estendeu-se por várias regiões do Estado que o tinham como uma referência e um grande colaborador da Agricultura tanto na região de Tatuí, como de Socorro, Serra Negra e Águas de Lindóia.

Conforme verificamos na exposição acima, o homenageado foi um exemplo de como deve agir o homem público e certamente deixou exemplos a serem seguidos.

Assim sendo, com este projeto, queremos prestar uma  homenagem  a este cidadão tão querido pela comunidade de Tatuí, por tantas referências profissionais, e, para tanto, pedimos o apoio de nossos pares.

Sala das Sessões, em 25/5/2005

a)  Pedro Tobias - PSDB
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